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Apresentação 

Anais 17º COMA, maio 2022 

APRESENTAÇÃO 

 

O Congresso Médico Acadêmico (COMA), da Universidade Nove de Julho - Campus 

Vergueiro, é um evento anual desenvolvido pelos graduandos das turmas do 6º e 7º semestres 

do curso de medicina, em conjunto com o Centro Acadêmico César Timo Iaria (CACTI). O 

intuito do congresso consiste em apresentar inovações em saúde, humanização do cuidado, 

tecnologia médica e medicina baseada em evidências.  

O COMA conta com 16 anos de história, tendo sua primeira edição realizada em 2006.  

Nos últimos anos, mesmo em um longo período pandêmico, o congresso fez-se presente 

na modalidade online e manteve seu compromisso com atualização médica-acadêmica dos 

estudantes de todo Brasil.  

Neste ano de 2022, o COMA celebrou sua 17ª edição de forma presencial, resgatando 

essa linda tradição que se fortalece a cada ano.  

Ainda em 2022, conseguimos a atribuição do número de ISSN, registro que 

individualiza a publicação, dando maior credibilidade, aumento da indexação, bem como maior 

alcance dos resumos publicados pela comunidade cientifica.  

 

 

Organização Geral 

dezembro 2022 
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MIR-144 E MIR-203 COMO POTENCIAIS BIOMARCADORES NO DIAGNÓSTICO 

DE LEIOMIOMAS E LEIOMIOSSARCOMAS UTERINOS 

 
1Micaela Giovana Alves Pinheiro da Cunha 1Bruna Cristine de Almeida 1Laura Gonzalez dos 

Anjos 1Edmund Chada Baracat 2Katia Candido Carvalho 

 
1 Laboratório de Ginecologia Estrutural e Molecular (LIM 58), Disciplina de Ginecologia, Departamento de Obstetrícia e 

Ginecologia, Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, HCFMUSP, São Paulo, Brasil 

 
2 Docente do Laboratório de Ginecologia Estrutural e Molecular (LIM 58), Disciplina de Ginecologia, Departamento de 

Obstetrícia e Ginecologia, Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, HCFMUSP, São 

Paulo, Brasil 

 

Introdução: Os tumores uterinos de músculo liso desenvolvem-se no miométrio e podem ser 

classificados em benignos ou malignos dependendo de suas características clínicas e biológicas. 

Os leiomiomas (LM) são os tumores benignos do trato ginecológico mais frequentemente 

encontrados em mulheres em idade reprodutiva. No Brasil, esses tumores representam a 

principal causa de histerectomias e podem levar à infertilidade. Por outro lado, o 

leiomiossarcoma (LMS) é um tumor raro, altamente heterogêneo e agressivo. É o tipo de 

sarcoma uterino mais comum, correspondendo a ~70% de todos as neoplasias deste grupo. As 

pacientes acometidas, apresentam altas taxas de metástase e recidiva, com sobrevida global em 

torno de 50% em 5 anos. O diagnóstico diferencial dos LMS é um grande desafio e, até o 

momento, ainda não se dispõe de biomarcadores e tratamentos direcionados. Nesse sentido, os 

microRNAs (miRNAs) apresentam um grande potencial para fins de diagnóstico, prognóstico 

e também, como alternativa terapêutica.  

Objetivos: Avaliar a expressão do miR-144 e miR-203 em amostras de pacientes com LMS e 

correlacionar com os dados clínico-patológicos.  

Materiais e métodos: O RNA total foi obtido de 59 amostras incluídas em parafina, sendo 37 

de LMS, 10 de LM e 10 amostras de miométrio utilizadas como referência. A síntese de cDNA 

foi realizada com o kit TaqMan Advanced miRNA cDNA Systhesis e a PCR quantitativa em 

tempo real foi realizada com o sistema TaqMan Advanced miRNA. Para a análise de 

quantificação dos transcritos foi utilizado o método 2-ΔΔct. Todos os dados foram submetidos à 

análise estatística e a presente pesquisa foi aprovada pelas Comissões de Ética em Pesquisa de 

todas as instituições envolvidas.  

Resultados: As pacientes com LMS apresentaram média de idade de 54,57± 12,09, variando 

de 37 a 95 anos, em contraste, as pacientes com LM apresentaram média de idade de 45,80 ± 

3,882 variando de 39 a 52 anos. O miR-144 e miR-203 apresentaram maior expressão nos LMS 

em relação aos LM (p = 0,004 e p = 0,008 respectivamente). A expressão do miR-144 

apresentou associação com o estadiamento clínico (p = 0,038), sendo que 62% das pacientes 

foram estadiadas em grau III ou IV. Além disso, a hiperexpressão desse miRNA foi associada 

com a menor sobrevida global (SG) (p = 0,010). A hiperexpressão do miR-203 foi associada 

com metástase (p = 0,0143) e 35% das pacientes apresentaram metástase distante.  

Conclusão: O miR-144 e miR-203 mostraram associações importantes com os dados clínicos 

das pacientes e assim, representaram alvos promissores para investigação mais aprofundada nos 

tumores uterinos de músculo liso. 

 

Palavras-chave: leiomioma; leiomiossarcoma; miRNAs; PCR em tempo real. 
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2 Docente da Universidade Nove de Julho, São Paulo/SP, Brasil 

 

Introdução: Dentre os efeitos adversos listados pela Organização Mundial da Saúde e outras 

instituições de saúde governamentais, não é comumente listado possíveis alterações no ciclo 

menstrual que a vacina contra a COVID-19 possa causar. Estes dados são encontrados em bases 

de dados de notificações de eventos adversos, mas acabam não sendo cuidadosamente 

analisados pela alta prevalência de distúrbios menstruais na população.  

Objetivos: Esta revisão tem como objetivo avaliar as mudanças no ciclo menstrual de mulheres 

após a administração da vacina contra a COVID-19 em comparação às mulheres não vacinadas. 

Materiais e métodos: Este estudo se caracteriza como uma revisão narrativa, com busca 

principal de artigos nas plataformas do PubMed, Google Acadêmico e BMJ, utilizando os 

descritores "ciclo menstrual" e "vacina contra COVID-19". Foram incluídos artigos 

encontrados na língua inglesa ou portuguesa, dos anos de 2021 e 2022. Não foram delimitados 

tamanhos de amostragem, e excluídos artigos com possíveis conflitos de interesse.  

Resultados e discussão: Os estudos analisados indicaram que em comparação ao período 

anterior à administração da vacina do COVID-19, mulheres indicaram alterações no ciclo 

menstrual como um todo, incluindo prolongamento no tempo do ciclo menstrual de =>1 dias, 

sangramento intermenstrual ou fora do período comum, e/ou aumento do fluxo e sintomas 

menstruais. De forma geral, estes indícios se cessaram em uma média de dois meses após seu 

início. Estes sintomas foram apresentados independentemente do tipo ou laboratório da vacina, 

o que pode demonstrar que é algo relacionado a uma reação imunológica desencadeada ao invés 

de um componente específico do imunizante.  

Conclusão: Pode-se concluir que a vacina do COVID-19 está associada à mudança e alterações 

no ciclo menstrual de mulheres, de diferentes intensidades. É necessário que mais pesquisas de 

alta amostragem sejam realizadas para avaliar as causas das mudanças no ciclo menstrual, e 

concluir se estão relacionadas a aspectos sociais ou desencadeadas pelas respostas imunes do 

organismo. A alta prevalência de alterações menstruais em diversas faixas etárias torna difícil 

a compreensão do real impacto da vacina, sem estudos especializados. É importante que sejam 

realizados também pesquisas sobre as alterações em mulheres pós-menopausa, uma vez que 

não há bibliografia acessível sobre o assunto. 

 

Palavras-chave: COVID-19; ciclo menstrual; irregularidades da menstruação; vacinação. 
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Introdução: Achados incidentais são caracterizados por achados normais ou anormais 

observados de maneira acidental em exames de imagem quando o motivo do exame visa a 

avaliação de uma determinada região para diagnosticar ou determinar evolução de uma doença 

em paciente com diagnóstico definido ou a ser discutido. Tais achados podem se distribuir 

desde uma variação anatômica até neoplasias malignas que apresentam clínica assintomática. 

A depender da região que um achado se encontra, determinadas condutas devem ser tomadas, 

porém, ainda muito se discute sobre a necessidade da abordagem clínica ou cirúrgica. O 

conhecimento sobre achados incidentais, a localização e a frequência de suas ocorrências 

devem ser expandidas para uma melhor abordagem terapêutica.  

Objetivo: Este estudo visa fornecer uma revisão sobre achados incidentais pela tomografia 

computadorizada do tórax.  

Materiais e Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática (bases de dados Cochrane, 

PubMed, SciElo) sobre estudos que relatam achados incidentais em tomografia 

computadorizada do tórax, seguindo as diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses) e estudos relevantes em inglês. A pesquisa foi 

conduzida utilizando as palavras-chaves “incidental findings”, “accidental findings”, 

“incidentaloma”, “chest CT scan”, ou a combinação desses termos. Os critérios de inclusão 

utilizados foram estudos originais e de revisão, escritos em inglês e artigos publicados nos 

últimos 10 anos. Os critérios de exclusão foram artigos publicados duplicados, artigos que 

avaliaram outras áreas além de tomografia computadorizada do tórax e outros tipos de artigos 

(editoriais, opinião). A busca por artigos retornou 3550 resumos potenciais. Por meio da 

avaliação dos resumos, três investigadores independentes selecionaram artigos para revisão dos 

textos completos. Discrepâncias foram revisadas de forma conjunta e decididas no momento. 

Resultados: Achados incidentais em tomografia computadorizada do tórax são mais 

encontrados nas regiões dos pulmões e do mediastino, sendo o pulmão o local principal, já que 

aproximadamente 14% apresentam relevância clínica, sendo que achados de mama foram os 

que apresentaram maior taxa de malignidade. A gravidade dos achados pode variar desde 

variações anatômicas e granulomas sem indicação de intervenção clínica ou cirúrgica até 

mesmo neoplasias malignas. Alguns autores não aconselham a procura sistemática e o relato de 

achados incidentais, visto que essa prática pode levar a custos adicionais, ansiedade ao paciente 

e risco de lesão iatrogênica. Existem diretrizes que ajudam médicos e radiologistas a 

esclarecerem dúvidas sobre discussões e protocolos evitando uma investigação extenuante e 

desnecessária.  

Conclusão: Ao reportar um achado incidental, deve-se seguir diretrizes baseadas em evidências 

científicas e a avaliação de risco deve ser realizada para evitar exames clinicamente, 

biologicamente e financeiramente desnecessários. 
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Introdução: Em 2021, a Sociedade Brasileira de Nefrologia trouxe o tema "Vivendo Bem com 

a Doença Renal" com o objetivo de promover a identificação precoce de pacientes com doença 

renal crônica (DRC), e orientações para que eles tenham uma melhor compreensão da doença 

e qualidade de vida. A identificação dos fatores de risco e o diagnóstico precoce dos portadores 

de DRC otimizam o tratamento conservador desses pacientes.  

Objetivo: relatar a experiência da promoção em saúde em uma população com dificuldade de 

acesso à serviços de saúde na cidade de Santa Filomena – PE durante a pandemia de Covid-19. 

Métodos: trata-se do relato de experiência, descritivo e exploratório, com abordagem 

qualitativa. Os campos de estudo foram três Unidades Básicas de Saúde (UBS) com estratégia 

de saúde da família da cidade de Santa Filomena - PE, no sertão, sendo duas UBSs localizadas 

na zona rural e uma na sede do município. Neste contexto se inseriu a experiência da consulta 

para rastreamento da DRC em pacientes portadores de hipertensão arterial (HA) e/ou diabetes 

mellitus (DM). A avaliação presencial foi realizada por uma aluna da Liga de Nefrologia da 

Universidade Nove de Julho, orientada por teleconsulta pelo professor responsável e, assistida 

pelos demais alunos da liga via Google Meet. A equipe das três UBS era formada cada uma 

por: 1 médico, 1 enfermeiro, 1 técnico de enfermagem e 5 agentes comunitários de Saúde, sendo 

2 localizadas na zona rural e 1 na sede do município. Na consulta foi utilizada a ficha padrão 

sugerida pela SBN (2010) com adaptações dos alunos, onde eram feitas a avaliação da urina 

com as fitas reagentes, aferição de pressão arterial e da glicemia capilar com auxílio da equipe 

da UBS presente, que foi previamente treinada e após a assinatura do termo de consentimento. 

Resultados: foram avaliados 55 pacientes e nessa campanha identificou-se algumas 

dificuldades no atendimento como: o acesso presencial do paciente à UBS (pode descrever 

melhor este ponto?), acesso à internet de qualidade para pronta resolução das dúvidas que eram 

encaminhadas em momentos diferentes entre seu surgimento e a presença do paciente (?); falta 

de orientação e informação da população que em sua maioria não faziam nenhum 

acompanhamento da HA e DM desde o diagnóstico. Além disso, os pacientes avaliados nunca 

fizeram rastreamento para DRC ou tinham sido orientados da importância do controle das 

comorbidades para prevenção de doenças renais. Os atendimentos ocorreram em dois turnos 

(de quantas horas? Somente no dia mundial do rim?). Depois foi feita a avaliação dos resultados 

e orientação com relação aos fatores de risco identificados pelos alunos da medicina e médico 

e docente nefrologista, aqueles pacientes com alterações detectadas foram encaminhados à 

consulta mensal do programa de hipertensão e diabetes (HIPERDIA) da UBS (100%?, n=55), 

e a outros serviços como nefrologista (5,4%, n=3) e nutricionista (XX%, n=XX), que ficam em 

XXX/PE (onde?) Após a campanha. 

Conclusão: observou-se o exemplo de como estes pacientes de uma pequena cidade brasileira 

do interior de PE, possuem, além do risco aumentado para DRC, um importante déficit de 

orientação e acompanhamento adequado, o que dificulta e atrasa o diagnóstico da DRC. Ao 

mesmo tempo que campanhas organizadas com essa do DMR, em parceria com a universidade, 

pode ajudar atenuar esse problema. Além disso, no cenário pandêmico, procurar o serviço de 

saúde para rastreamento da doença renal tornou esse desafio ainda maior. Portanto, evidencia-

se a necessidade do conhecimento multiprofissional sobre DRC da equipe de atenção básica, 

com busca ativa dos pacientes de risco, controle medicamentoso, encaminhamento para o 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt


 

15 

DIA MUNDIAL DO RIM 2021: UMA EXPERIÊNCIA DE PREVENÇÃO DA DOENÇA 

RENAL CRÔNICA EM HIPERTENSOS E DIABÉTICOS NO SERTÃO DE 

PERNAMBUCO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 

tratamento conservador dos casos identificados de DRC, orientações e soluções para a 

dificuldade dos que enfrentam no acesso ao serviço de saúde. 
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Introdução: Diabetes mellitus (DM) é a principal causa de doença renal crônica (DRC) no 

mundo em pacientes que iniciam terapia de substituição renal. A longa exposição à 

hiperglicemia favorece o desenvolvimento de complicações macro e microvasculares, dentre as 

quais a doença renal do diabetes mellitus (DRD), que se instala de maneira gradual e 

assintomática. É portador de DRC aquele que apresenta por um período ≥ 3 meses uma taxa de 

filtração glomerular (TFG) ≤60 mL/min/1,73m² ou > 60 mL/min/1,73m² com evidência de 

lesão do parênquima renal, seja por aumento da albuminúria ou por alteração em exame de 

imagem renal. Apesar do diagnóstico fácil e acessível, a conscientização médica sobre a sua 

importância no desfecho do paciente permanece inaceitavelmente baixa.  

Objetivo: Revisar publicações sobre a história natural e os impactos de medidas preventivas 

acerca da DRD.  

Materiais e Métodos: Estudo descritivo e qualitativo baseado na revisão bibliográfica da DRD 

e importância do cuidado nas fases iniciais da doença, através das bases de pesquisa Pubmed e 

Google Scholar. Os critérios de inclusão seguiram artigos científicos na língua inglesa, 

classificados na categoria Qualis A1, A2 e B1 e publicados nos últimos 14 anos.  Foram 

utilizados os seguintes descritores: “Chronic Kidney Disease”, “Diabetic Nephropathies”, 

“Primary Health Care” e “Diabetes Complications”.  

Resultados: Existe uma importante lacuna entre o momento do diagnóstico e manejo dos 

pacientes, e a relação causal disso. Apesar de amplamente difundida a necessidade do 

rastreamento da DRD, a triagem de albuminúria permanece abaixo do ideal, e menos da metade 

dos pacientes diabéticos sem DRC foram submetidos a teste de albumina na urina, o que deveria 

acontecer anualmente. Estudos revelam taxa de 90% de portadores de DRC que não foram 

diagnosticados nas fases precoces da doença. Os artigos mostraram também o maior risco de 

doença cardiovascular, que aumenta de maneira equivalente ao estágio de albuminúria, e 

mortalidade por todas as causas, quando comparado com o risco em pacientes com DM sem 

DRC. Desta forma, o rastreamento atuaria evitando tais desfechos e retardando a progressão da 

DRD. Dentre as intervenções, além do controle da hiperglicemia e da hipertensão arterial, foram 

identificados benefícios com o uso do cotransportador sódio-glicose 2, especialmente para 

aqueles com razão albumina/creatinina ≥300 mg/g creatinina ou TFG estimada <60 

mL/min/1,73 m, e uso de inibidor do sistema renina-angiotensina (IECA), que tem o potencial 

de reduzir o risco em 24% de proteinúria, 22% de infarto do miocárdio e 24% de óbito em 

pacientes diabéticos.  

Conclusão: É evidente a necessidade de maior comprometimento em relação ao rastreamento 

da DRD e a formulação de estratégias para a mudança da realidade atual. Os principais objetivos 

são retardar a progressão da doença, reduzir o sofrimento dos pacientes e os custos financeiros 

relacionados. 
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Introdução: São considerados fitoterápicos produtos obtidos com emprego exclusivo de 

matérias-primas ativas vegetais que sejam utilizados no tratamento de alguma enfermidade. 

Eles podem ser utilizados na forma de pomadas, chás, xaropes, pó, shampoos, melasmas, 

aromaterapia. A falsa ideia que esses produtos não fazem mal à saúde, potencializa seu uso 

indiscriminado pela sociedade, principalmente no espectro infantil. Dessa maneira, estudar o 

assunto e buscar evidências do uso ou não de fitoterápicos por crianças e adolescentes auxilia 

na orientação em relação à prescrição e no conhecimento de quais fitoterápicos podem ser 

indicados pelos pediatras, bem como sua eficácia.  

Objetivo: buscar na literatura as evidências da prescrição médica de fitoterápicos e quais são 

os mais utilizados e comprovados cientificamente.  

Método: o delineamento do estudo foi baseado no PRISMA (preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta – Analyses), utilizando-se as bases de dados da Pubmed, 

incluindo artigos de 1995 a 2019, na língua inglesa, portuguesa e Google acadêmico, incluindo 

artigos de 2000 a 2020, na língua inglesa e portuguesa. Foram excluídos artigos de revisão, 

experimentais e estudos com adultos e idosos.  

Resultados e Discussão: a presente revisão demonstrou que estudos randomizados comprovam 

a eficácia de determinados fitoterápicos para respectivas doenças, contudo o uso dessas ervas 

por parte da especialidade médica é muito baixo. As ervas utilizadas pelos estudos base foram: 

Pycnogel, Buddy e óleo Matricaria recutita L, erva chinesa XiaojiDaozhi decoction, erva 

chinesa FAHF-2, Olerácea, pares de ervas, Cápsula com 6 ervas, Camomila, Pei Tu Qing Xin, 

erva ningdong e Qufeng Zhidong Recipe, Pei Tu Qing Xin Tang, Jinzhen, Dai-Kenchu, Mac, 

Zhu Futang, cápsulas com 7 ervas chinesas, própolis e zinco, as quais atuam, respectivamente, 

nas doenças: déficit de atenção hiperativa, enurese noturna, cólica infantil, crises alérgicas, 

Dislipidemia em crianças obesas, gastrite crônica, epilepsia, ansiedade, eczema, Síndrome de 

Tourette, Dermatite atópica, febre aftosa, Constipação crônica, epilepsia, Anorexia, 

mononucleose infecciosa, otite média aguda. As doenças mais sobressalentes nos artigos 

avaliados, que possuem melhora significativa com o tratamento fitoterápico como principal 

agente, foram o eczema atópico, fibrose cística, síndrome de tourette, otite média aguda, 

anorexia e mononucleose infecciosa.  

Conclusão: Conclui-se que diante da revisão realizada o tratamento fitoterápico apresentou-se 

eficaz com melhora significativa no eczema atópico, fibrose cística, síndrome de tourette, otite 

média aguda, anorexia e mononucleose infecciosa. Muitas pesquisas ainda devem ser realizadas 

e médicos pediatras aderirem à essas prescrições. 
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Introdução: A fístula arteriovenosa (FAV) é uma comunicação direta entre uma artéria e uma 

veia, que pode ser de origem artificial, como no caso de acesso para hemodiálise em pacientes 

com doença renal crônica. As FAV são fonte de diversas complicações, uma delas a trombose, 

que requer tratamento anticoagulante urgente, sendo infrequente o uso da edoxabana nesses 

pacientes.  

Objetivo: Relato e discussão de caso de tratamento com edoxabada de uma trombose venosa 

profunda em veias axilar e braquial em membro superior esquerdo com presença de FAV prévia 

não funcionante em paciente com Insuficiência Renal Crônica em pós-operatório tardio de 

transplante renal.  

Descrição do caso: Paciente de 42 anos, sexo feminino, nefropata por IgA com hipertensão 

arterial crônica de longa data com Insuficiência Renal Crônica estágio 5, em pós-operatório 

tardio de transplante renal. Evolui com clearance de creatinina baixo, pela manutenção dos 

fatores de risco para insuficiência renal crônica, mas sem mais necessidade das sessões de 

hemodiálise. Paciente evolui com dor e hiperemia no local da FAV, com exame físico 

apresentando eritema, empastamento e dor à palpação, levando à suspeita de trombose venosa 

profunda. Foram solicitados exames laboratoriais e investigação por ultrassom Doppler, com 

diagnóstico de tromboses nas veias axilar e braquial e tromboflebite da FAV. Optado por 

tratamento com edoxabana, visto sua segurança em pacientes com clearance de creatinina entre 

30 e 50 ml/min/1,73 m2, não possuir interação medicamentosa com tacrolimus (como a 

varfarina possui) e ser de fácil uso (dose uma vez ao dia). A paciente foi acompanhada 

mensalmente no ambulatório do Hospital Ipiranga sem complicações após tratamento. 

Considerações finais: O caso relatado compreende o tratamento com edoxabana de uma 

trombose venosa profunda em veias axilar e braquial em membro superior esquerdo com 

tromboflebite de uma FAV por superficialização de basílica. Embora seja um evento 

relativamente raro na FAV, a trombose é a complicação mais comum, e o diagnóstico é de suma 

importância pelo alto grau de morbidade em pacientes hospitalizados. O tratamento de escolha 

deve ser individualizado levando-se em consideração diversos fatores como o quadro clínico 

do paciente, seus fatores de risco e medicamentos em uso. A edoxabana foi a droga de escolha 

visto sua segurança em pacientes com baixo clearance de creatinina, não possuir interação 

medicamentosa com medicamentos em uso pelo paciente e ser de fácil uso. 

 

Palavras-chave: fístula arteriovenosa; inibidores do Fator xa; trombose venosa profunda; veia 

axilar. 
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Introdução: A exposição pré-natal ao álcool (E.P.A.) é considerada uma das principais 

responsáveis pelas alterações congênitas humanas teratogênicas. Estima-se que 20% das 

gestantes consumam álcool durante toda a gestação, além de 35% das gestantes relataram ter 

consumido álcool, mesmo que em pequenas doses. O impacto potencial da E.P.A. varia 

consideravelmente entre os indivíduos, podendo levar a alterações morfológicas e genéticas 

sistêmicas. Entretanto, muitas dessas alterações ocorrem a nível celular, podendo, ao longo da 

vida, predispor o indivíduo às doenças crônicas. No sistema cardiovascular, a E.P.A. pode levar 

a alterações, como hipertrofia cardíaca e defeitos valvares, bem como alterações na expressão 

de genes relacionados à homeostase cardiovascular.  

Objetivo: Analisar o impacto da E.P.A. na ativação de hipertrofia cardíaca, analisando a 

expressão de RNA mensageiro de componentes da via de transdução de sinais hipertróficos. 

Materiais e métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA 

= 9355120319 ID 000115). Foram utilizados camundongos isogênicos da linhagem C57Bl/6. 

As fêmeas progenitoras foram separadas e randomizadas no grupo controle (n=4) e no grupo 

de exposição ao álcool (n=11). O protocolo do grupo E.P.A. durante a gestação, foi a exposição 

do álcool na proporção de 10% (v/v) diluídos em água de consumo. Após 45 dias, 10 filhotes 

de cada grupo (n=20) foram anestesiados com isoflurano (<20 segs.) e decapitados. O 

ventrículo esquerdo (VE) foi coletado e tratado. A expressão relativa foi obtida pela técnica 

RT-qPCR utilizando placas customizadas TaqMan®, sendo utilizado como controle endógeno 

o gene rRNA 18S. A estatística foi calculada com a aplicação IBM SPSS Statistics for 

Windows, Version 25.0.; a normalidade foi testada através do teste de Shapiro-Wilk e os dados 

representados por média ± EPM ou Md + intervalos interquartis (25-75%). Comparação entre 

grupos: Teste T para amostras independentes ou Test U de Mann Whitney sendo considerado 

o valor de significância p ≤0,05 em ambos os testes.  

Resultados: Além de leve hipertrofia do coração e VE, observamos a presença de deposição 

de colágeno perivascular confirmadas por técnica de Tricrômico de Masson. Observamos, 

também, alterações na transcrição de 18 dos 20 genes analisados, sendo o maior aumento 

apresentado pelo gene codificador do Peptídeo Natriurético B (405,92%).  

Discussão e conclusão: As alterações na expressão dos genes Col1a1, Myh6, Myh7 e Tgfb1 

em conjunto com uma maior deposição de colágeno, sugerem a ocorrência de leve hipertrofia 

do VE nos animais do grupo E.P.A.. Em nosso modelo experimental, portanto, a E.P.A. induziu 

alterações morfométricas e hipertrofia cardíaca, bem como, modulou a transcrição de genes 

relacionados a esta condição cardiovascular. Além disso, nossos dados sugerem que estas 

alterações são comparáveis às observadas em animais com disfunções cardíacas experimentais, 

como o infarto do miocárdio. 
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Introdução: É crescente a incidência de lesões ósseas nos principais serviços de saúde do 

Brasil. Tendo em vista que esse tipo de acometimento comumente cursa com mau prognóstico, 

incluindo feridas complexas e osteomielite, é interessante que se busque novos caminhos de 

terapêutica com o intuito de elevar a eficiência do tratamento. Os dados da literatura apontam 

uma gama de novos materiais que tem se mostrado promissores nesse sentido, dentre eles o 

carbono impregnado com nanopartículas de prata e fotobiomodulação, no entanto a maioria 

desses achados são provenientes de estudos in vitro, seguem escassos os estudos com modelos 

in vivo.  

Objetivos: Avaliar a terapia de fotobiomodulação associada ao uso de biomaterial de carbono 

impregnado com nanopartículas de prata na promoção de reparação óssea com controle de 

infecção em modelo animal.  

Materiais e métodos: Serão utilizados 20 Ratos Wistar com aproximadamente 90 dias de vida. 

Os animais passarão por um procedimento cirúrgico para lesão óssea tibial em ambas as patas 

traseiras, com as dimensões de: 1,5 mm Ø x 0,5 mm de profundidade, de acordo com a 

metodologia proposta por Granito et al 2011.  Após lesão eles serão distribuídos em 4 grupos 

sendo o primeiro apenas com a lesão cirúrgica, o segundo com a lesão associada a impregnação 

com nanopartículas de prata, o terceiro com a lesão associada a fotobiomodulação e o quarto 

com a associação da fotobiomodulação e impregnação com as nanopartículas de prata. Após 

procedimento os animais serão tratados por 12 dias, no trigésimo, após dosagem de fosfatase 

alcalina e ácida em sangue periférico, serão eutanasiados para a análise de propriedades 

mecânicas e histológicas da tíbia. Os parâmetros avaliados serão tratados estatisticamente 

através do teste de ANOVA corrigido pelo pós teste de bonferroni assumindo-se a significância 

estatística de p< 0.05.  

Resultados esperados: De acordo com os achados em revisão de literatura, espera-se uma 

melhora significativa dos animais tratados com as nanopartículas e a fotobiomodulação em 

comparação ao grupo não tratado. Além disso, é esperado que a associação dos materiais 

promova uma melhora na cicatrização do ferimento em menor tempo e com mais eficácia em 

comparação aos grupos tratados em monoterapia. 

 

Palavras-chave: Fotobiomodulação; biomaterial de carbono impregnado com nanopartículas 

de prata; modelo animal. 
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Introdução: Dados brasileiros mostraram que 37,9% das mulheres foram vítimas de violência 

sexual em 2021, sem que o isolamento social imposto pela quarentena durante a COVID 19 

tenha influenciado essa estatística, evidenciando que a violência é problema de saúde pública 

de grandes proporções e altamente prevalente na nossa sociedade. O atendimento emergencial 

à vítima de violência sexual é obrigatório nos hospitais da rede SUS, cabendo a todos os 

profissionais de saúde conhecerem quais os procedimentos devem ser adotados.  Objetivo: 

Esse estudo teve como propósito mostrar de forma esquematizada, as condutas éticas e médico-

legais a serem adotadas pelo médico diante do atendimento à vítima de violência sexual do sexo 

feminino. 

Materiais e métodos: Foi realizada revisão narrativa de literatura na base de dados Scielo 

aplicando os descritores: violência sexual; acolhimento; atendimento; mulheres. Também foi 

acessada as normas da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia e 

realizada busca nas bases legais vigentes no Brasil quanto ao atendimento médico às vítimas de 

violência sexual. 

Resultados: O atendimento à vítima de violência é considerado emergencial, 

independentemente do tempo entre o evento e o atendimento, começando na admissão da vítima 

ao serviço médico, passando para as etapas de acolhimento, de privacidade e de respeito. Os 

cuidados no atendimento visam, sobretudo, não revitimizar a mulher. O médico deve realizar 

as notificações aos órgãos determinados pela legislação vigente, no tempo específico e adotar 

as medidas psicossociais cabíveis. As medidas legais podem variar de acordo com a idade e ou 

vulnerabilidade da vítima e não excluem o tratamento assistencial (preventivo, profilático e 

terapêutico) necessário. O atendimento médico assistencial não está consignado à representação 

do crime pela mulher, mas, o médico deve saber que se trata de crime de ação pública 

incondicionada e deve proceder de forma adequada. 

Conclusão: Os médicos devem conhecer detalhadamente todos os aspectos envolvidos no 

atendimento de vítimas de violência sexual, não se limitando apenas aos cuidados físicos. O 

desconhecimento das normas éticas e legais podem responsabilizar o médico por má prática 

técnica devido à ação culposa, no caso negligência, não cabendo a escusa de desconhecimento 

das normas. 
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Introdução: a doença renal crônica (DRC) é um problema de saúde pública em todo o mundo, 

pela perda progressiva e silenciosa da função renal. A DRC pode ser rastreada precocemente 

com a identificação dos fatores de risco associada a dosagem da creatinina sérica e cálculo do 

ritmo de filtração glomerular antes da elevação da creatinina e sintomas surgirem. No ano de 

2022, o tema escolhido do Dia Mundial do Rim (DMR) foi ‘’Saúde dos Rins para Todos’’ e a 

Liga de Nefrologia da UNINOVE (Unidade-Vergueiro) realizou uma campanha para a triagem 

de pacientes com fatores de risco para DRC. 

Objetivos: avaliar o uso da creatinina capilar na identificação de disfunção renal durante a 

campanha do DMR; analisar e descrever a presença de fatores de risco para DRC em 

voluntários participantes da campanha; relacionar as alterações do ritmo de filtração glomerular 

estimado (eRFG) com os fatores de risco da DRC encontrados.  

Métodos: a Liga de Nefrologia da UNINOVE (Vergueiro) realizou o mutirão de saúde do DMR 

de 2022, no ambulatório da Vila Maria (SP). Foram realizadas medidas antropométricas, 

aferição de PA, glicemia e creatinina capilar e análise da urina e preenchidos formulários sobre 

hábitos de vida, antecedentes pessoais e familiares. Em seguida foi feita uma avaliação dos 

resultados e orientação com relação aos fatores de risco identificados pelos alunos da medicina 

e pelos médicos docentes presentes. As alterações detectadas foram encaminhadas para o 

ambulatório da UNINOVE - Vila Maria. Os resultados foram descritos em média e 

porcentagem.  

Resultados: foram atendidos 61 voluntários, 41% do sexo feminino e 59% do sexo masculino, 

38,3% eram brancos, 20% pardos, 41,7% amarelos e 1,7% eram pretos. Tinham em média: IMC 

de 29,5±6,4, PAS de 118±10,33 mmHg, PAD de 77±9 mmHg, FC de 70,3±12,6 bpm e glicemia 

capilar de 93,7±19,1 mg/dl. Os fatores de risco para DRC identificados foram: hipertensão (HA) 

em 63,4%, diabetes (DM) em 9,8%; 37,7% tinham doença cardiovascular (DCV) e 1,6% tinham 

doença renal. Hábitos de vida: 25,4% eram tabagistas e 59% eram sedentários. Antecedentes 

familiares: 68,8% referiram HA; 59% DCV; 42,6% DM e 11,5% doença renal. Análise da urina: 

13,1% tinham proteinúria, 24,6% tinham hematúria e 3,3% tinham glicosúria. Entre os 

participantes a creatinina capilar foi 1,10±0,26 mg/dLe o eRFG 85,57±31,77 ml/min. Entre os 

participantes 21,31% tinham eRFG <60 ml/min apesar de 62,3% destes pacientes terem CR 

capilar <1,2 mg/dL  

Conclusão: nesta campanha, foram analisados e identificados possíveis fatores de risco para a 

DRC como histórico de HA e DM. A dosagem da CR capilar e principalmente associada ao 

cálculo do eRFG permitiu que mais pacientes com fatores de risco para DRC fossem rastreados 

e encaminhados ao ambulatório para seguimento mostrando ser um instrumento efetivo no 

rastreio da DRC em campanhas. 
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Introdução: Os efeitos do consumo de álcool durante o período gestacional ainda não são bem 

compreendidos, mas é sabido que pode levar a alterações celulares importantes modificando o 

desenvolvimento fetal. Estima-se que 20% das gestantes consumam álcool durante toda a 

gestação, mesmo que em pequenas doses. O impacto potencial da Exposição Pré-natal ao 

Álcool (EPA) varia consideravelmente entre os indivíduos, podendo levar a alterações 

morfológicas como defeitos congênitos no coração. Entretanto, muitas dessas alterações 

ocorrem silenciosamente podendo, ao longo da vida, predispor o indivíduo às doenças crônicas, 

como a hipertrofia cardíaca. Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar o impacto da EPA 

em relação ao metabolismo celular e sobrevivência de cardiomiócitos, analisando a expressão 

de RNA mensageiro.  

Materiais e Métodos: Utilizando camundongos isogênicos C57Bl/6 expostos ao álcool durante 

a gestação, na proporção 10% (v/v), diluídos em água de consumo, analisamos a expressão de 

genes participantes das vias de transdução de sinal relacionadas à angiogênese e metabolismo 

celular em amostras de ventrículo esquerdo (LV) por qPCR.  

Resultados: Identificamos alterações significativas na expressão de todos os 9 genes analisados 

no grupo EPA, com redução de 66,4% na expressão de RNAm do fator de crescimento 

endotelial vascular (VEGF) e aumento de 154,45% de RNAm do gene da proteína 

desacopladora 2 (UCP2) em relação ao controle.  

Conclusão: Assim, concluímos que a agressão mediada pelo álcool no miocárdio dos animais 

do grupo EPA pode modular vias de angiogênese e metabolismo celular. 

 

Palavras-chave: exposição pré-natal ao álcool; expressão gênica; coração; transdução de sinal; 

UCP-2; angiogênese. 
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Introdução: A fibrose cística (FC) é uma doença hereditária autossômica recessiva, causada 

por mutações no gene CFTR (Regulador de Condutância Transmembrana da Fibrose Cística), 

altamente expresso no epitélio dos ductos pancreáticos, epitélio intestinal e pulmonar, tecidos 

reprodutivos e células neuronais do hipotálamo. A doença pulmonar é a principal responsável 

pelos casos de morbimortalidade. O diagnóstico é realizado através da triagem neonatal e teste 

do suor, porém, crianças e adultos não diagnosticados no período neonatal, dependem do 

conhecimento dos médicos para alguns sintomas como, bronquiectasias, infecções do trato 

respiratório recorrentes, pólipos nasais, infertilidade masculina e hipertensão portal. 
 Objetivos: Descrever a fisiopatologia e métodos para diagnóstico, e ressaltar a importância do 

conhecimento prévio de médicos e outros profissionais da saúde para um diagnóstico 

diferencial em crianças e adultos não diagnosticados no período neonatal.  

Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura consultando as seguintes bases de dados: 

PubMed, Scielo, Jornal Brasileiro de Pneumologia, Registro Brasileiro de Fibrose Cística, além 

de textos e diretrizes de referência na área estudada. Foram utilizados os descritores: fibrose 

cística "AND" fisiopatologia e “fibrose cística” AND “diagnóstico”.  

Resultados: A FC é causada por mutações no gene CFTR, uma proteína transmembrana, um 

canal direto de transporte de íons cloreto, atuando como regulador de condutância 

transmembrana devido ação inibitória em canais de sódio epiteliais (ENaC) e regulação da 

secreção de bicarbonato. A ausência do CFTR leva a redução da secreção de cloreto e 

bicarbonato e hiperativação do ENaC levando ao aumento da captação de sódio e água para o 

interior das células que produzem as secreções como muco e suor. O desequilíbrio na 

concentração desses íons acarreta na produção de um muco muito espesso e altas concentrações 

de sal no suor. As mutações podem reduzir a quantidade de canais de cloreto, a função dos 

canais ou ambos, levando a uma variedade de fenótipos que ocorrem através de diferentes 

mecanismos celulares. O diagnóstico é definido pela associação de uma suspeita clínica através 

da triagem neonatal, antecedentes familiares ou sintomas clínicos característicos, associado ao 

teste de suor alterado e/ou identificação de variantes patológicas do gene CFTR. A triagem 

neonatal tem contribuído significativamente para o diagnóstico precoce. Contudo, sintomas 

respiratórios persistentes, seguido do déficit no crescimento e desnutrição são os sintomas 

principais para diagnóstico. Além da triagem neonatal, o teste do suor é o considerado padrão-

ouro para diagnóstico.  

Conclusão: Por ser uma doença rara com manifestações clínicas inespecíficas, muitas vezes 

irreversíveis no sistema respiratório, metabólico e trato gastrointestinal, é fundamental o 

conhecimento da fisiopatologia para um diagnóstico e manejo clínico correto dos pacientes 

afetados pela doença. 

 

Palavras-chave: fibrose cística; fisiopatologia; diagnóstico. 

 

 

 

 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt


 

33 

FIBROSE CÍSTICA: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL EM 

ADULTOS E CRIANÇAS NÃO DIAGNOSTICADAS NO PERÍODO PRÉ-NATAL 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 

Referências 

 

Gibson-Corley KN, Meyeholz DK, Engerlhardt JF. Pancreatic Pathophysiology in Cystic 

Fibrosis. J Pathol. 2016 Jan; 238(2):311–20. doi: https://doi.org/10.1002%2Fpath.4634 

Acesso em: 15. jun.2021. 

 

Marson FA, Bertuzzo CS, Ribeiro, MA. et al. Pesquisa da mutação F508del como primeiro 

passo no diagnóstico molecular de fibrose cística. Jornal Brasileiro de Pneumologia. 2013 

39(3). Disponível em: https://www.jornaldepneumologia.com.br/how-to-cite/2022/pt-BR 

Acesso em: 01 abr. 2022. 

 

Wilschanski M, Novak I. A fibrose cística do pâncreas exócrino. Perspectivas de Cold Spring 

Harb Perspect Med. 2013 3(5). Disponível em: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3633181/. Acesso em: 15 jun.2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt
https://doi.org/10.1002%2Fpath.4634
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1806-37132013000300306&script=sci_arttext&tlng=pt#:~:text=A%20fibrose%20c%C3%ADstica%20(FC)%20%C3%A9,na%20inf%C3%A2ncia%20em%20popula%C3%A7%C3%B5es%20caucasianas.&text=A%20doen%C3%A7a%20%C3%A9%20causada%20por,a%20prote%C3%ADna%20de%20mesmo%20nome
https://www.jornaldepneumologia.com.br/how-to-cite/2022/pt-BR
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3633181/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3633181/


 

34 

FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E ADOLESCENTE VÍTIMAS 

DE VIOLÊNCIA SEXUAL 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 

FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E ADOLESCENTE VÍTIMAS DE 

VIOLÊNCIA SEXUAL 

 

Luiza Koslinski Moreira; Anna Julia Manaia Clemente; Karoline de Sá Santos; Thabata 

Cotecho Morilla; Thiago Mendonça Gomes; Carmen Silva Molleis Galego Miziara 

 
Universidade Nove de Julho - Uninove 

 

Introdução: Criança vítima de violência sexual tem maiores chances de voltar a ser vítima no 

decorrer da vida em outras circunstâncias, portanto, o médico deve atuar de forma rápida ampla, 

incluindo o atendimento especializado e as notificações imediatas, pois, é condição 

privilegiada. 

Objetivo: Esse estudo teve como propósito mostrar esquematicamente o fluxo de atendimento 

médico diante da violência sexual contra a criança e adolescente. 

Materiais e métodos: Foi realizada revisão narrativa de literatura na base de dados Scielo 

aplicando os unitermos: violência sexual; acolhimento; atendimento; criança; adolescente. 

Também foram acessados sites do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, do Ministério da 

Saúde e da Organização Mundial da Saúde/Organização Pan-Americana da Saúde e Estatuto 

da Criança e do Adolescente. 

Resultados: O atendimento à vítima de violência é considerado emergencial, independente do 

tempo entre o evento e o atendimento, começando na admissão da criança ao serviço médico, 

passando para as etapas de acolhimento, de privacidade e de respeito. Entretanto, por se tratar 

de vulnerável, o médico deve adotar medidas protetivas, independentemente da autorização dos 

responsáveis legais. O médico deve realizar as notificações aos órgãos específicos pela 

legislação vigente, no tempo determinado e adotar as medidas psicossociais cabíveis. A 

legislação brasileira estabelece normas rígidas sobre o entendimento de violência sexual contra 

criança e adolescente, especialmente nos menores de 14 anos. 

Conclusão: Os médicos devem conhecer detalhadamente todos os aspectos envolvidos no 

atendimento de criança e de adolescente vítimas de violência sexual, não se limitando apenas 

aos cuidados físicos. O desconhecimento das normas éticas e legais podem responsabilizar o 

médico por má prática técnica devido à ação culposa, no caso negligência, não cabendo a escusa 

de desconhecimento das normas. 

 

Palavras-chave: acolhimento; atendimento; violência; criança; adolescente. 

 

Referências 

 

Cerqueira D, Ferreira H, Bueno, S (coordenadores). Atlas da Violência 2021. São Paulo: 

FBSP, 2021. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/5141-

atlasdaviolencia2021completo.pdf 

 

Guerra VNA. Violência de pais contra filhos: a tragédia revisitada. 6. ed. São Paulo: Cortez, 

200. 

 

Inspire: seven strategies for ending violence against children. Organização Mundial da Saúde, 

2016. https://www.unicef.org/documents/inspire-seven-strategies-ending-violence-against-

children  

 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/5141-atlasdaviolencia2021completo.pdf
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/5141-atlasdaviolencia2021completo.pdf
https://www.unicef.org/documents/inspire-seven-strategies-ending-violence-against-children
https://www.unicef.org/documents/inspire-seven-strategies-ending-violence-against-children


 

35 

FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E ADOLESCENTE VÍTIMAS 

DE VIOLÊNCIA SEXUAL 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 
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Introdução: A exposição alcoólica pré-natal (E.P.A.) é considerada uma das principais 

responsáveis pelas alterações congênitas humanas. No sistema cardiovascular, a E.P.A. pode 

levar a alterações na expressão de genes relacionados à homeostase cardiovascular. Estudos 

têm mostrado que miócitos cardíacos expostos ao etanol durante a embriogênese não 

amadurecem morfológica ou funcionalmente, bem como apresentam alterações no transporte e 

captação/ligação de Ca2+ pelo retículo sarcoplasmático (SR). Uma diminuição da concentração 

citosólica de Ca2+ resultante do um efeito inibitório do álcool nas proteínas reguladoras desse 

íon pode resultar em diminuição do volume sistólico e alterações na frequência cardíaca. 

Objetivo: Analisar o impacto da E.P.A. na ativação da via de transdução de sinal da cinética 

do cálcio pela análise da expressão de RNA mensageiro de componentes desta via. 

Materiais e Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA 

= 9355120319 ID 000115). Foram utilizados camundongos isogênicos da linhagem C57Bl/6. 

As fêmeas progenitoras foram separadas e randomizadas no grupo controle (n=4) e no grupo 

de exposição ao álcool (n=11). O protocolo do grupo E.P.A. durante a gestação, foi a exposição 

do álcool na proporção de 10% (v/v) diluídos em água de consumo. Após 45 dias, 10 filhotes 

de cada grupo (n=20) foram anestesiados com isoflurano (<20 seg.) e decapitados. O ventrículo 

esquerdo (VE) foi coletado e tratado. A expressão relativa foi obtida por técnica RT-qPCR 

utilizando placas customizadas TaqMan®, sendo utilizado como controle endógeno o gene 

rRNA 18S. A estatística foi calculada com a aplicação IBM SPSS Statistics for Windows, 

Version 25.0. (Armonk, NY: IBM Corp., 2017); A normalidade foi testada através do teste de 

Shapiro-Wilk e os dados representados por média ± EPM. Comparação entre grupos: Teste T 

para amostras independentes sendo considerado o valor de significância p ≤0,05. 

Resultados: No grupo E.P.A, houve redução de 65,51% (p<0,001) e 60,17% (p<0,001) na 

expressão dos genes Calsequestrina 2 (Casq2) e Família de trocadores de soluto (Na-Ca) 8, 

membro A1 (Slc8a1), respectivamente, quando comparados ao grupo Controle. Por sua vez, o 

grupo E.P.A. apresentou aumento de 254,86% (p<0,001), 231,70% (p<0,001) e 183,37% 

(p<0,001) na expressão dos genes ATPase, transporte de Ca ++, músculo cardíaco, contração 

lenta 2 (Atp2a2), Receptor 2 de Rianodina, Cardíaco (RyR-2) e Fosfolamban (Pln) nessa 

ordem, quando comparado ao grupo Controle. 

Conclusão: Concluímos que a agressão mediada pelo álcool no miocárdio pode modular a via 

de cinética de cálcio. Estes resultados indicam que o insulto gerado pelo álcool, por meio de 

EPA e dependendo da concentração e/ou duração do estímulo, pode comprometer a expressão 

proteica de componentes da cinética do cálcio em favor de uma disfunção cardíaca. 
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Introdução: a doença renal crônica (DRC) consiste na perda progressiva e irreversível da 

função dos rins e é um problema de saúde pública em todo o mundo. Apesar de silenciosa, a 

DRC é uma doença que pode ser rastreada e com isso tratada precocemente. A Sociedade 

Brasileira de Nefrologia (SBN) organiza o Dia Mundial do Rim (DMR) no Brasil, na segunda 

quinta-feira de março todos os anos. Em 2020 o tema escolhido foi ‘’Saúde dos Rins Para 

Todos’’. Nesta campanha, foram realizadas atividades de triagem dos pacientes com fatores de 

risco para DRC e orientações para um estilo de vida mais saudável. 

Objetivos: descrever a presença de fatores de risco para DRC em voluntários participantes da 

campanha realizada no DMR, e relacionar esses fatores de risco com a presença de possíveis 

doenças que predispõem a DRC.  

Materiais e Métodos: foi realizado um mutirão pela Liga de Nefrologia da UNINOVE no 

ambulatório da Vergueiro no DMR de 2020, antes das medidas de quarentena da pandemia de 

COVID-19, com a participação de alunos dos cursos de medicina e enfermagem. Os 

atendimentos ocorreram durante dois turnos de uma hora e meia. Foram realizadas medidas 

antropométricas, aferição de PA, glicemia capilar, análise da urina e avaliação da acuidade 

visual. Foram preenchidos formulários sobre hábitos de vida, antecedentes pessoais e 

familiares. Em seguida foi feita a avaliação dos resultados e orientação em relação aos fatores 

de risco identificados. As alterações foram detectadas e encaminhadas para o ambulatório da 

Uninove. Os resultados foram descritos em média e porcentagem.  

Resultados: foram atendidos 60 voluntários, 51,6% eram brancos; 9,7% pretos; 37,1% pardos 

e 1,6% eram amarelos. 61,7% do sexo feminino e 38,3% masculino. Tinham em média: IMC 

de 26,7±5,8, circunferência abdominal 88,9±16 cm; PAS 116±12,7 mmHg; PAD 78,9±12,2 

mmHg; FC 70±9,1 bpm e glicemia capilar 96,1±34,4mg/dl. Entre os fatores de risco: 13,6% 

eram hipertensos (HA), 10% diabéticos (DM), 6,8% doença cardiovascular (DCV), 5% usavam 

AINES. Tinham história prévia de litíase renal: 21,7%; infecção urinária: 21,7%; e nenhum 

paciente referiu ter doença renal. Hábitos de vida: 11,7% tabagistas, 15,3% etilistas e 60% 

sedentários. Antecedentes familiares: 65% referiram HA; 51,7% DCV; 57,6% DM; 15,3% 

doença renal e 22,4% litíase renal. Avaliação oftalmológica: 25,4% tiveram redução da 

acuidade visual. Na aferição de PA: 13,6% estavam hipertensos. Na avaliação da Glicemia 

Capilar: 34,4% tiveram valores maiores que 140 mg/l Análise da urina: 16,1% hematúria, 3,6% 

proteinúria e 0,6% glicosúria. 

Conclusão: nessa campanha, foram identificados fatores de risco para a DRC como HA e DM. 

A partir dos atendimentos, foi realizado o encaminhamento e o pedido de exames como ureia e 

creatinina para os pacientes que demonstraram necessidade, a fim de proporcionar o rastreio da 

doença renal no ambulatório e evitar complicações futuras. 

 

Palavras Chaves: doença renal crônica, hipertensão, diabetes, campanha. 

 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt


 

39 

ANÁLISE DOS FATORES DE RISCO PARA DOENÇA RENAL CRÔNICA 

DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 

Referências 

 

Abensur H. Diretrizes Brasileiras de Doença Renal Crônica. J Bras Nefrol. 2004;26(Supl 

1):S1-S49. https://www.bjnephrology.org/article/diretrizes-brasileiras-de-doenca-renal-

cronica/ 

 

Aguiar LK, Prado RR, Gazzineli A, Malta DC. Fatores associados à doença renal crônica: 

inquérito epidemiológico da Pesquisa Nacional de Saúde. Rev. bras. epidemiol. 2020:23. doi: 

https://doi.org/10.1590/1980-549720200044 

 

Bastos MG, Bregman R, Kirsztajn GM. Doença renal crônica: frequente e grave, mas também 

prevenível e tratável. Rev Assoc Med Bras 2010;56(2): 248-53. doi: 

https://doi.org/10.1590/S0104-42302010000200028 

 

Castro CLB, Oliveira RH, Souza JAG, Romano MC, Marques JV, Otoni A. Função renal 

alterada: prevalência e fatores associados em pacientes de risco. Rev Cuid. 2020 May/Aug; 

11(2). doi: https://doi.org/10.15649/cuidarte.1019  

 

Sesso R, Lopes, AA, Thomé AS, Bevilacqua, JL, Romão Junior JE, Lugon JR. Relatório do  

Censo Brasileiro de Diálise. J Bras Nefrol. 2008;30:233-8. 

https://www.bjnephrology.org/article/relatorio-do-censo-brasileiro-de-dialise-2008-relatorio-

do-censo-brasileiro-de-dialise-2008/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt
https://www.bjnephrology.org/article/diretrizes-brasileiras-de-doenca-renal-cronica/
https://www.bjnephrology.org/article/diretrizes-brasileiras-de-doenca-renal-cronica/
https://doi.org/10.1590/1980-549720200044
https://doi.org/10.1590/S0104-42302010000200028
https://doi.org/10.15649/cuidarte.1019
https://www.bjnephrology.org/article/relatorio-do-censo-brasileiro-de-dialise-2008-relatorio-do-censo-brasileiro-de-dialise-2008/
https://www.bjnephrology.org/article/relatorio-do-censo-brasileiro-de-dialise-2008-relatorio-do-censo-brasileiro-de-dialise-2008/


 

40 

SAÚDE OCULAR DOS ESTUDANTES DE MEDICINA DA UNINOVE EM 

TEMPOS DE PANDEMIA COVID-19 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 

SAÚDE OCULAR DOS ESTUDANTES DE MEDICINA DA UNINOVE EM TEMPOS 

DE PANDEMIA COVID-19 

 
1Ana Luiza Vieira Soares 1Amanda Maria Augusto da Silva 2Fernando Korn Malerbi 
 

¹Discente da Universidade Nove de Julho, São Paulo/SP, Brasil 

 

² Docente da Universidade Nove de Julho, São Paulo/SP, Brasil 

 

Introdução: O advento dos computadores no século XX, abriu a possibilidade, no século XXI, 

de novas tecnologias interativas como tablets, leitores eletrônicos e smartphones, e seu uso vem 

crescendo de forma exponencial. Devido à sua alta eficiência e aplicações variadas, associado 

a grande necessidade de interação entre a população, o uso dessas ferramentas proliferou e se 

tornou inevitável em instalações de recreação, residências, locais de trabalho e estudos. Com o 

surgimento da pandemia do Coronavírus e sua forma rápida de contágio, houve a necessidade 

de isolamento social, e a população - das crianças que frequentam o primeiro ano da escola até 

idosos que trabalham ativamente – se viu sob a necessidade de se readequar às medidas de 

controle, sendo necessário maior utilização destes dispositivos, agora de dentro das suas 

próprias residências. Dessa forma, com o aumento do tempo de exposição às telas, há a 

possibilidade de impacto na saúde ocular, gerando alterações reversíveis ou não no campo de 

visão e acuidade visual, além de sintomas como: olhos irritados, olhos secos, astenopia, visão 

turva, hiperemia conjuntival, fotofobia, lentificação em mudança de foco, lacrimejamento e 

cefaleia, que compõem a Síndrome da Fadiga Visual ao Computador (SFVC). Além disso, a 

emissão de luz azul por esses aparelhos interfere no ciclo circadiano, alterando a qualidade do 

sono, consolidação no aprendizado, rendimento durante as aulas e demais atividades diárias, 

além de mudanças no humor. Dentre todas pessoas expostas ao maior tempo de tela, iremos 

retratar as possíveis consequências geradas aos estudantes de medicina da Universidade Nove 

de Julho do 1º ao 8º semestre, os quais passaram por uma rotina densa de conteúdo teórico sob 

a forma de Ensino à Distância (EaD), usando integralmente as plataformas digitais desde março 

de 2020 e permanecendo assim até dezembro do mesmo ano. O presente estudo tem como 

objetivo avaliar os possíveis efeitos que o tempo aumentado de exposição às telas dos 

dispositivos eletrônicos podem causar à saúde ocular desses estudantes, por meio da aplicação 

de um questionário via Google Forms.  

Objetivos: Avaliar, através do questionário proposto, o possível impacto da maior exposição a 

telas sobre a saúde ocular dos estudantes da Medicina Nove de Julho, em tempos de pandemia 

do COVID-19. Além disso, alertar os estudantes a cuidarem da saúde ocular contra a exposição 

às telas eletrônicas.  

Materiais e métodos: Será um estudo do tipo Transversal enviado um questionário via Google 

Forms para os estudantes de Medicina da Universidade Nove de Julho do 1º ao 9º semestre. 

Resultados: Um total de 110 estudantes de medicina da UNINOVE de todos os campi 

responderam à pesquisa; 90% destes tinham idade entre 17 e 30 anos; 69,1% dos participantes 

eram do sexo feminino. Cerca de 3⁄4 relataram uso de tela por mais de 4 horas diárias, sendo 

que 28,2% relataram uso por mais de 8 horas por dia; 94% relataram que o tempo dedicado a 

atividades na tela aumentou com o advento da pandemia. A grande maioria dos participantes ( 

79%) notou uma piora significativa da visão durante a pandemia. Entre os sintomas relatados, 

os mais relevantes foram: cefaleia (74,1%), fadiga ocular (62,5%) e dor/ardência dos olhos 

(51%). Dos 110 alunos, apenas 23,6 % realizaram repouso da tela. O uso de aparelhos 

eletrônicos em ambiente escuro foi reportado por 90% dos participantes. Metade dos 

participantes negou ter ido à consulta oftalmológica anual. 

Conclusão: O presente estudo evidenciou que a pandemia de Coronavírus provocou aumento 

do tempo de uso de dispositivos com tela entre os estudantes de medicina da Universidade Nove 
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de Julho. Foi observado aumento nas taxas reportadas de sintomas oculares relacionados à 

Síndrome da Fadiga Visual ao Computador na amostra estudada. Tais resultados evidenciam a 

importância da educação e conscientização quanto a hábitos saudáveis em relação à saúde 

ocular, e enfatizam a relevância da atenção oftalmológica a estudantes que passam muitas horas 

em frente a telas eletrônicas. 

 

Palavras-chave: Síndrome da visão computacional; ergonomia; Síndrome do olho seco; estilo 

de vida. 
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Introdução: Evidências relataram que há uma relação entre o isolamento social induzido pela 

pandemia provocada pelo COVID-19 e o aumento no número de casos de ansiedade, depressão 

e problemas do sono, com prevalência maior no sexo feminino e em adultos jovens. Tal relação 

é bastante preocupante, já que os transtornos mentais tendem a piorar e auxiliar os fatores de 

risco para doenças crônicas e virais. Outro aspecto a ser ressaltado é a dificuldade que o 

processo de luto traz a essas condições, uma vez que despedir-se de parentes, amigos ou 

conhecidos que faleceram por COVID-19 não é possível, exacerba o quadro da tristeza 

excessiva. A depressão, ansiedade e problemas no sono são manifestações perceptíveis, e 

notáveis pelos pacientes acometidos.  

Objetivo: Revisar a literatura sobre ansiedade e depressão desenvolvidas por pacientes com 

COVID-19, correlacionando-as com as alterações do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica de artigos científicos. Foram analisados os 

estudos publicados originalmente na língua portuguesa, entre março de 2020 até março de 2021 

tendo como referência as bases de dados Scielo. Os desfechos selecionados foram: aumento de 

transtornos como ansiedade e depressão em pacientes com COVID-19 e alterações neurológicas 

causadas pelos transtornos.  

Resultados e discussão: Existem diversas hipóteses neurobiológicas para o desenvolvimento 

da depressão. No que diz respeito ao vírus SARS-COV-2, chama atenção a hiperativação do 

eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA). Em grande parte dos pacientes depressivos, o eixo 

HHA é encontrado hiperativo. Durante a infecção do vírus, ocorre a ativação de inúmeras 

células do sistema imune, e consequentemente liberação de muitas citocinas pró-inflamatórias. 

Essas citocinas agem diretamente no eixo HHA, estimulando-o. Além disso, fatores externos 

como o estresse causado pela pandemia, quarentena e distanciamento social culminam ainda 

mais para a hiperativação do eixo neuroendócrino e desenvolvimento da depressão e ansiedade. 

Cerca de 43,5% dos brasileiros relataram início de problemas de sono e outros 48,0% problema 

de sono preexistente agravado. Os estressores identificados são veiculação de fake news, 

notícias alarmantes e excesso de tempo dedicado às notícias sobre a pandemia, além de falta de 

alimentos, recursos financeiros e de medicação para outras doenças. Entre os adultos jovens, a 

necessidade de permanecer on-line, a utilização de ambiente virtual para estudo/trabalho, 

podem contribuir para o maior abalo à saúde emocional neste grupo. 

Conclusão: Esta revisão confirma que o número de pessoas infectadas com COVID-19 que 

desenvolveram transtornos mentais aumentou durante o período da pandemia, em virtude de 

distúrbios neuro, imuno e endocrinológico. 
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Introdução: A osteomielite crônica (OC) é uma condição clínica de elevada morbidade apesar 

da baixa taxa de mortalidade.  Os pacientes comumente cursam com infecções reincidentes e 

baixa resposta aos tratamentos. A longo prazo a doença afeta sua qualidade de vida e onera o 

sistema de saúde. Devido a esse quadro, a osteomielite é um desafio do ponto de vista de 

compreensão da patogenia e de escolha da estratégia de tratamento. 

Objetivo: Revisar os aspectos da OC a fim de elucidar os conceitos já estabelecidos em 

literatura e identificar possíveis lacunas que abram perspectivas a novos estudos. 

Materiais e métodos: Houve um levantamento nas bases de dados PubMed, Lilacs e Cochrane 

Library com o descritor: Osteomielite crônica somados aos termos curso clínico, diagnóstico e 

tratamento. 

Resultados: A OC pode ser organizada por definição, classificação, patogenia, manifestações 

clínicas, diagnóstico e tratamento. Quanto à classificação, Cierny et al considera o padrão do 

acometimento ósseo de acordo com a etiologia e as condições do hospedeiro. Essa classificação 

estabelece as diretrizes para o tratamento. Já a identificação do agente etiológico permite prever 

o comportamento de bactérias na formação do biofilme e compreender fenômenos de recidiva 

de infecções e resistência aos antibióticos. Na osteomielite crônica o patógeno mais comum é 

o Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus. Com relação ao quadro clínico da doença, 

normalmente os pacientes possuem histórico de infecção prévia local ou sistêmica. As 

manifestações específicas podem incluir dor local profunda, calor, edema e eritema cutâneo, 

além de sintomas gerais, como inapetência e febre. Ferida cirúrgica secretiva purulenta ou 

formação de fístulas cutâneas também são achados bastante sugestivos. Exames laboratoriais 

relevantes incluem hemograma, pois a leucocitose é o principal marcador de infecções agudas. 

Na OC, os valores celulares do leucograma podem ser normais. Os marcadores inflamatórios 

como a velocidade de hemossedimentação e a proteína C reativa sérica se elevam na fase aguda 

de infecção e tendem a se normalizar após tratamento cirúrgico. Um novo pico no valor da PCR 

três dias após a manipulação cirúrgica ou introdução da antibioticoterapia é sugestivo de 

reinfecção ou falha do tratamento. O tratamento da OC deve ser multifásico e envolver a 

compensação clínica do paciente, tratamento medicamentoso com antibioticoterapia e 

abordagem cirúrgica. O uso dos antibióticos pode ser feito de forma sistêmica, seja como 

profilaxia ou tratamento; na solução de irrigação, a ser usada em limpeza cirúrgica; e em 

dispositivo a ser introduzido no paciente durante o procedimento cirúrgico. 

Conclusão: O tema OC tem apresentado novas atualizações na literatura o que favorece o 

entendimento dos fenômenos patogênicos assim como novas técnicas e opções de tratamento 

cirúrgico. Isso permite estabelecer estratégias promissoras de tratamento combinado que 

mostram resultados satisfatórios em diversos cenários e situações melhorando o manejo dos 

pacientes acometidos pela OC. 
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Introdução: A doença do coronavírus 2019 (COVID-19) é uma infecção respiratória aguda 

causada pelo vírus SARS-CoV-2. Os primeiros registros da doença foram notificados à OMS, 

na China em dezembro de 2019, a qual tem como principal forma de transmissão a inalação de 

gotículas ou aerossóis de pessoas infectadas. O pneumotórax é uma patologia que se caracteriza 

pela presença de ar na cavidade pleural, podendo ser classificado como adquirido ou 

espontâneo. Na COVID 19 o pneumotórax observado em alguns casos, é o espontâneo 

secundário, isso se explica pois esse tipo específico é ocasionado por uma doença pulmonar 

prévia. Considera-se que o pneumotórax ocasionado pela COVID 19, se desenvolve pelas 

lesões císticas pulmonares, acompanhada da perda de complacência pulmonar, acarretada pelas 

áreas de fibrose que a doença causa. Alguns estudos relatam que o pneumotórax é uma rara 

complicação na COVID-19, ocorrendo em 1-2% dos pacientes com a doença. Já outros artigos 

associaram o pneumotórax como uma complicação comum nos casos em que os pacientes são 

gravemente acometidos pelo coronavírus.  

Objetivos: Determinar a epidemiologia e incidência do pneumotórax em pacientes internados 

com COVID- 19.  

Metodologia: Foram selecionados artigos das bases de dados Scielo e Pubmed. Os critérios de 

inclusão estabelecidos foram incluir os artigos encontrados nas pesquisas que estejam 

disponíveis por completo online, em língua inglesa e língua portuguesa, que foram publicados 

entre dezembro de 2019 a dezembro de 2021, com exceção de um artigo de 2006, que foi 

utilizado para a explicação do pneumotórax. Os critérios de exclusão foram excluir os artigos 

sobre COVID-19 que não tinham relação com o pneumotórax, fisiopatologia e epidemiologia. 

Resultado: Nove artigos científicos foram selecionados e analisados para extrair dados sobre 

epidemiologia e fisiopatologia de COVID-19 até o momento presente, assim como para 

determinar os principais riscos e consequências do desenvolvimento de pneumotórax na 

presença do vírus. Desses nove artigos, 6 falam sobre pneumotórax na COVID-19, 2 sobre 

fisiopatologia e epidemiologia da COVID-19 e 1 sobre fisiopatologia do pneumotórax. 

Conclusão: Conclui-se que a maioria dos casos de pneumotórax em pacientes internados por 

Covid-19 geralmente ocorre por uma complicação devido à intubação prolongada e de alta 

pressão ou iatrogenia da técnica. Porém, existem relatos que evidenciaram que em raras vezes 

o pneumotórax pode ser desenvolvido através da fisiopatologia da Covid - 19. 
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Introdução: A hipertensão pulmonar em recém-nascido é um problema comum com 

característica e mortalidade significativas e limita a quantidade de sangue que vai para os 

pulmões. O uso de óxido nítrico (NO) é um vasodilatador que relaxa o músculo liso e eleva os 

níveis de oxigênio no sangue, sendo uma opção de tratamento para essa patologia. É necessário 

analisar as condições dessa utilização. Foi observado que o tratamento não inclui pacientes com 

hérnia diafragmática bem como reduz o uso de oxigenação por membrana extracorporal 

(ECMO) em pacientes que fizeram o tratamento. 

Objetivo: Esse artigo de revisão objetiva analisar a viabilidade de conduzir o uso do óxido 

nítrico no tratamento da hipertensão pulmonar em neonatos, avaliando os resultados, os efeitos 

e o perfil de segurança. 

Método: Este artigo é uma revisão bibliográfica de caráter analítico. Foi utilizado como base 

de dados para pesquisa os periódicos indexados no PubMed e os descritores pesquisados no 

DeCS para refinar a busca foram: Nitric Oxide; pulmonary hypertension; neonates. Os critérios 

de inclusão utilizados foram artigos que dissertam sobre o uso do NO como tratamento da 

hipertensão pulmonar em neonatos, publicados entre 2011 e 2021. Os critérios de exclusão 

foram por não abranger completamente o assunto proposto. Conforme esses critérios, foram 

selecionados 9 artigos para a realização dessa redação. 

Desenvolvimento: A utilização do óxido nítrico não causa sequelas no neurodesenvolvimento, 

mas dosagem baixas podem desempenhar toxicidade celular. Além disso, o NO reduz a 

necessidade de uso de ECMO, visto que essa possui muitas complicações e é uma vantagem no 

tratamento não a utilizar. As complicações incluem: hipotensão, metemoglobinemia, 

vasoespasmo pulmonar e piora da insuficiência cardíaca. O uso do NO também reduz os gastos 

hospitalares, tanto evitando o uso de ECMO, quanto diminuindo o tempo de internação do 

paciente. 

Conclusão: Em virtude do que foi mencionado, a inalação de óxido nítrico pode melhorar 

significativamente a oxigenação e evitar a progressão para gravidade do quadro clínico, sendo 

reconhecido como terapia eficaz para bebês a termo e a curto prazo com insuficiência 

respiratória hipóxica, com exceção daqueles com hérnia diafragmática. Ao atuar como um 

vasodilatador endógeno, ele encurta o tempo de tratamento, já que aumenta o suprimento de 

oxigênio e reduz a pressão da artéria pulmonar. 
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Introdução: A microbiota humana é formada por microrganismos comensais e os genes que 

eles expressam são conhecidos por microbioma. A microbiota intestinal (MI) participa de 

processos fisiológicos e sua composição pode ser modulada por fatores modificáveis e não 

modificáveis como genética, dieta, tabagismo e consumo de álcool; seu desequilíbrio (disbiose) 

pode levar a várias doenças, entre elas o câncer. Estudos recentes mostram a relação entre a 

composição da MI no metabolismo dos estrogênios e seu possível envolvimento com o câncer 

de mama, que é o tipo de câncer mais incidente entre mulheres. De acordo com o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA), para o Brasil, estimam-se 66.280 novos casos de câncer de mama, 

para cada ano do triênio 2020-2022.  

Objetivo: Revisar a literatura acerca da possível associação entre o microbioma/MI no 

desenvolvimento do câncer de mama. 

Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa utilizando-se artigos 

científicos publicados na base de dados Medline/Pubmed, buscados a partir das palavras-chave 

"breast cancer AND microbiome", no dia 28/01/2022. Para a pesquisa, foram aplicados os 

seguintes filtros: livros e documentos, ensaio clínico, ensaio clínico randomizado, meta-análise, 

revisão sistemática e revisão, no período de 10 anos. Dentre os 156 artigos encontrados, foram 

mantidos para análise aqueles cujo título contém as palavras “microbiome” e/ou “microbiota” 

e “breast cancer”, somando um total de 28 artigos. 

Resultados: Os 26 de 28 artigos analisados sugerem que a MI influência nos níveis de 

estrogênios circulantes e excretados. Estrogênios endógenos (estradiol, estrona e estriol), seus 

metabólitos e estrogênios exógenos são relevantes para a carcinogênese do tecido mamário.  No 

fígado, são conjugados a partir de reações de glicuronidação e sulfonação e posteriormente 

secretados no intestino através da bile. Hipotetiza-se que o estroboloma (conjunto de genes de 

bactérias entéricas cujos produtos são capazes de metabolizar os estrogênios) module o 

metabolismo do hormônio devido a atividade beta-glicuronidase exibida por bactérias como 

Escherichia coli, Bacteroides, Bifidobacterium e Citrobacter. Sendo assim, na disbiose, sugere-

se que um estroboloma enriquecido com tais bactérias favorece a desconjugação e o 

consequente aumento nos níveis de estrogênios livres circulantes via reabsorção entero-

hepática. Ao se ligar no receptor de estrogênio no tecido mamário, o estrogênio estimula a 

proliferação celular, favorecendo a iniciação e a promoção do câncer.  

Conclusão: Novos estudos devem ser realizados para comprovar a associação entre o 

microbioma e a constituição da MI no desenvolvimento do câncer de mama. A descoberta 

poderá auxiliar na elaboração de novas recomendações e diretrizes para a prática clínica, além 

de melhorar a abordagem quanto à prevenção e prognóstico do câncer de mama, diminuindo o 

número de mortes associadas à doença. 
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Introdução: A terapia assistida por animais (TAA) é um tratamento terapêutico, o qual visa 

auxiliar de forma complementar o cuidado dado às pessoas que tratam o câncer. O TAA consiste 

em levar animais, principalmente cachorros, para os hospitais onde os indivíduos estão sendo 

assistidos durante a sua doença. Os pacientes da oncologia enfrentam dificuldades como dor, 

angústia, estresse no processo quimioterápico, cirurgias, além do distanciamento residencial e 

familiar. Na oncologia, a TAA faz com que as pessoas se sintam mais acolhidas e tranquilas, 

trazendo melhor aceitação para os procedimentos realizados pela equipe médica. Portanto, a 

TAA busca providenciar atividades motivacionais para que o paciente enfrente esse processo 

difícil com uma maior qualidade de vida. 

Objetivos: O objetivo do presente trabalho é realizar um levantamento bibliográfico sobre o 

uso da TAA e suas implicações, levando em consideração vantagens e desvantagens desta 

terapia no tratamento de pacientes oncológicos. 

Materiais e Métodos: Esta revisão de literatura foi realizada nas bases de dados PubMed, 

SciELO (Scientific Electronic Library Online), Google Acadêmico e Lilacs a partir da coleta 

de dados dos seguintes descritores oncology; pediatrics; assisted therapy e animal assisted 

therapy. Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados 

em português e inglês; artigos na íntegra que retratem a temática referente à revisão integrativa 

e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados nos anos de 2015 a 2022. 

Resultados: A maioria dos artigos analisados apontam que a TAA em pacientes oncológicos é 

benéfica. Os resultados dos estudos mostraram uma melhora psicoemocional e fisiológica, 

melhora da comunicação e aumento da aderência do paciente ao recurso terapêutico. Em 

contrapartida, as pesquisas ressaltam pontos de atenção que necessitam ser observados: 

necessidade de a equipe de saúde receber treinamento especializado para o desenvolvimento da 

TAA, o cuidado na disseminação de infecções e cuidado no controle do animal, evitando que 

ele reaja de forma agressiva e inesperada. 

Conclusão: Os pacientes com câncer se beneficiaram com a TAA. Houve melhora do bem-

estar geral, da autoestima, da qualidade na alimentação e na redução do medo e da tristeza. 

Além dos pacientes, os profissionais de saúde também receberam um ambiente de trabalho mais 

agradável com a presença dos animais, o que refletiu na assistência dada aos indivíduos em 

tratamento oncológico.  
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Introdução: A Paralisia Periférica de Bell é uma patologia que acomete o nervo facial (VII)¹ 

de maneira repentina promovendo principalmente paralisação da musculatura da face de forma 

unilateral², temporária ou definitiva. Tem maior incidência em mulheres na sétima década de 

vida e em gestantes¹, que pode ser ocasionada por infecções virais, como pelo herpes vírus¹. 

Como sintoma mais comum, tem-se a paralisia de apenas um lado da face, podendo ocorrer 

rigidez na hemiface comprometida, ausência de linhas de expressão e elevação da comissura 

labial⁴. Associado a estes fatores, o paciente pode relatar perda do paladar³, hiperacusia¹, dor 

atrás do olho e dificuldade na mastigação³. O diagnóstico desta patologia é clínico¹. No entanto, 

são necessários exames complementares como a ressonância magnética de encéfalo, que irá 

mostrar um aumento significativo na captação de estímulos pelo nervo facial, e a 

eletroneuromiografia (exame padrão-ouro) que determinará o prognóstico ao comparar o lado 

afetado e o correspondente¹. Na fase inicial da doença utiliza-se tratamentos medicamentosos, 

sendo o mais frequente o corticosteróide¹. Há alguns anos, a toxina botulínica vem sendo 

utilizada como uma alternativa para o tratamento nos casos de persistência da paralisia. Esse 

tratamento atua inibindo a liberação da acetilcolina, promovendo diminuição ou ausência de 

contração muscular local de forma temporária³ que ocasionará uma melhora considerável de 

autoestima e qualidade de vida. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho é evidenciar a melhora clínica e contentamento dos 

pacientes portadores de Paralisia de Bell que foram tratados com toxina botulínica do tipo A. 

Materiais e métodos: Para constituir essa revisão bibliográfica foram selecionados artigos 

científicos utilizando o banco de dados do SciELO, Google Acadêmico, periódicos e revistas 

através dos descritores Paralisia de Bell, Toxinas botulínicas tipo A, Nervo facial e 

dermatologia no espaço amostral de 2005 a 2021. 

Resultados: A partir da análise de três estudos clínicos, 48,4% dos pacientes obtiveram 

resultados positivos com diminuição da assimetria após um mês de tratamento e 16,8% após 

seis meses⁵. Com isso, pacientes também relataram melhora significativa no bem-estar social. 

Houve boa adaptação e adesão ao tratamento, principalmente devido aos poucos efeitos 

adversos. O efeito, no geral, é de até 6 meses após aplicação⁵. Os efeitos colaterais do uso da 

toxina botulínica nesse tipo de tratamento são raros. Dor local, hematomas, edema e 

eventualmente cefaleia podem ocorrer devido à aplicação. A consequência mais importante é a 

ptose palpebral, que pode surgir de 7 a 10 dias após a aplicação, caso a toxina botulínica seja 

injetada próximo à borda orbital medial. 

Conclusão: O uso da toxina botulínica por ser um tratamento pouco invasivo, de recuperação 

rápida com efeito de até 6 meses de duração, facilita a adesão do paciente, trazendo conforto e 

satisfação com os resultados. 
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Introdução: A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma intervenção terapêutica que utiliza 

os animais para auxiliar, de forma complementar, o cuidado às pessoas. Existem evidências de 

que a TAA impacta na saúde humana, promovendo a redução do estresse e do nível de 

ansiedade. Além disso, a interação entre tutores e seus cães aumenta o nível de ocitocina, 

hormônio associado a estados emocionais positivos.  A TAA se apresenta historicamente como 

uma forma de tratamento de saúde mental, corroborando para aumento da autoestima. No 

ambiente hospitalar, a TAA é efetuada com o intuito de melhorar qualidade de vida, bem-estar 

e integridade dos pacientes.  

Objetivos: O objetivo do presente trabalho é realizar um levantamento bibliográfico sobre o 

uso da TAA e suas implicações, levando em consideração vantagens e desvantagens desta 

terapia no impacto da saúde mental dos pacientes hospitalizados.  

Materiais e métodos: Esta revisão bibliográfica foi realizada com base nas bases de dados 

PUBMED e Cochrane, por meio dos descritores "Animal Assisted Therapy" e "hospitals", nos 

últimos 5 anos, em português e inglês. Foram excluídos os artigos que não abordaram a TAA 

em ambiente hospitalar.  

Resultados: Encontrou-se resultados que demonstram que a terapia agrega valor em ambientes 

em que é difícil construir vínculo com os pacientes. Essa perspectiva é ainda mais perceptível 

quando se trabalha com pessoas em situação de vulnerabilidade social. Os estudos analisados, 

apontam a associação da TAA como benéfica ao tratamento.  O uso da TAA implicou na 

distração das crianças hospitalizadas para tratamento oncológico, tornando o tratamento e o 

ambiente hospitalar mais receptível. Em outro grupo de pacientes hospitalizados houve redução 

os scores de ansiedade, dor e depressão após interação com cão de terapia. Há sugestão de que 

esse efeito pode ter sido causado pela distração dos sentimentos negativos e pelo afeto 

emocional e contato físico com o animal. Estudos apontam que, na presença dos animais, há 

mais comportamentos sociais. Nos trabalhos investigados, não houve registro de zoonoses ou 

acidentes com os animais. 

Conclusão: A TAA se apresenta como uma técnica de baixo custo que pode promover a 

amenização dos sintomas de ansiedade e a satisfação dos pacientes e de suas famílias. 

 

Palavras-chave: terapia assistida com animais; mascote terapia; uso terapêutico de animais de 

estimação; saúde mental; centro hospitalar. 

 

Referências 

 

Germone MM, Gabriels RL, Guérin NA, Pan Z, Banks T, O'Haire ME. Animal-assisted 

activity improves social behaviors in psychiatrically hospitalized youth with autism. Autism. 

2019 Oct;23(7):1740-1751. doi: https://doi.org/10.1177/1362361319827411 

 

Hartfiel C, Bodatsch M, Klosterkötter J, Kuhn J. Etablierung tiergestützter Therapie an einer 

psychiatrischen Universitätsklinik: Ergebnisse der Vorstudie und Ausblick [Establishment of 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt
https://doi.org/10.1177/1362361319827411


 

57 

O IMPACTO DA TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS NA QUALIDADE DE VIDA 

DE PACIENTES HOSPITALIZADOS 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 

an Animal Based Therapy at a University Hospital for Psychiatry: Results of a Preliminary 

Study and Future Prospects]. Psychiatr Prax 2017 Jan;44(1):36-40. doi: 

https://doi.org.br/10.1055/s-0035-1552731  

 

Hinic K, Kowalski MO, Holtzman K, Mobus K. The Effect of a Pet Therapy and Comparison 

Intervention on Anxiety in Hospitalized Children. J Pediatr Nurs. 2019 May-Jun;46:55-

61. doi: https://doi.org/10.1016/j.pedn.2019.03.003 

 

Kline JA, Fisher MA, Pettit KL, Linville CT, Beck AM. Controlled clinical trial of canine 

therapy versus usual care to reduce patient anxiety in the emergency department. PLoS One 

2019 Jan 9;14(1):e0209232. doi: https://doi.org/10.1371/journal.pone.0209232 

 

Kobayashi CT, Ushiyama ST, Fakih FT, Robles RA, Carneiro IA, Carmagnani MI. 

Desenvolvimento e implantação de Terapia Assistida por Animais em hospital universitário 

[Development and implementation of Animals-Assisted Therapy in a university hospital]. 

Rev. Bras. Enferm. 2009 Jul-Aug;62(4):632-6. doi: https://doi.org/10.1590/S0034-

71672009000400024 

 

Machová, Kristýna et al. Canine-Assisted Therapy Improves Well-Being in Nurses. Int J 

Environ Res Public Health. 2019 Oct; 16(19): 3670. doi: 

https://doi.org/10.3390%2Fijerph16193670 

 

Sikstrom L, Meyer T, Katz E, Choi MM, Darragh M, Cutler-Palma A, Conforti T, Kalocsai 

C, Soklaridis S. Increasing participation in research with therapy dogs: a qualitative study at a 

large urban mental health and addiction hospital. PLoS One. 2020; 15(8): e0238096. doi: 

https://doi.org/10.1371%2Fjournal.pone.0238096 

 

Uglow LS. The benefits of an animal-assisted intervention service to patients and staff at a 

children's hospital. Br J Nurs. 2019 Apr 25;28(8):509-515.doi: 

https://doi.org/10.12968/bjon.2019.28.8.509 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sumario 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt
https://doi.org.br/10.1055/s-0035-1552731
https://doi.org/10.1016/j.pedn.2019.03.003
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0209232
https://doi.org/10.1590/S0034-71672009000400024
https://doi.org/10.1590/S0034-71672009000400024
https://doi.org/10.3390%2Fijerph16193670
https://doi.org/10.1371%2Fjournal.pone.0238096
https://doi.org/10.12968/bjon.2019.28.8.509


 

58 

RELAÇÃO DO POTENCIAL ANALGÉSICO DA BETA - ENDORFINA 

COMPARADA COM O USO DE OPIÓIDES 

 

Anais 17º COMA, maio 2022 

RELAÇÃO DO POTENCIAL ANALGÉSICO DA BETA - ENDORFINA 

COMPARADA COM O USO DE OPIÓIDES 

 
1Taís Hoffmeister Arruda 

1Larissa Fantinati Zaia 2Rafael Jorge 

 
1 Programa de Pesquisa Científica pela Liga Acadêmica de Neurologia e Neurocirurgia da Universidade Nove de Julho – 

Uninove 

 

2 Formado em Medicina pela Pontifícia Universidade Católica - São Paulo, médico com especialização em Medicina Esportiva 

pela Universidade Federal de São Paulo e atua como professor de Medicina na Universidade Nove de Julho - Uninove 

 

Introdução: Beta-endorfina é um hormônio peptídeo opióide endógeno muito importante para 

diversos sistemas, como cardiovascular, respiratório, reprodutor e imune. Ela é secretada 

primariamente pela glândula hipófise anterior, durante situações de estresse e eventos 

dolorosos. O peptídeo atinge a circulação sanguínea e interage com receptores opióides 

específicos no corpo, principalmente os Mu-receptores, causando analgesia por inibir a ação do 

sistema somatossensorial, regulando a nocicepção corporal e agindo como “analgésico 

endógeno”. Como a beta-endorfina é sintetizada frente a situações de estresse, o exercício físico 

é um dos principais estímulos para a sua produção. Diante disso, o trabalho foi idealizado a fim 

de identificar as oscilações dos níveis plasmáticos de beta endorfina de acordo com o tipo, 

intensidade e duração dos exercícios, bem como comparar seu potencial analgésico com o de 

opióides. 

Objetivo: Identificar o potencial analgésico da beta endorfina comparada com o uso de outros 

opióides exógenos, principalmente a morfina. Relacioná-la com tipo, intensidade e duração do 

exercício físico e sobre treinamento. 

Materiais e métodos: A pesquisa foi desenvolvida com base na pergunta: “Há oscilação dos 

níveis plasmáticos de beta-endorfina em relação à intensidade, tipo e duração do exercício físico 

para a promoção da analgesia?” e "Há relação entre a beta endorfina e o uso de opióides, como 

por exemplo a morfina?”. Foram usados bancos de dados em medicina tais como PUBMed e 

Scielo, além de revistas acadêmicas para aprofundamento da pesquisa. 

Resultados: Como a beta-endorfina é produzida frente a situações de estresse, qualquer tipo de 

atividade física que leve a um gasto energético significativo, seja ele aeróbio ou anaeróbio, 

promoverá a secreção desta. Sua secreção é volume/intensidade dependente e induz o aumento 

significativo nos seus níveis plasmáticos após uma hora de exercícios, podendo sofrer queda no 

treinamento excessivo. Além disso, seu potencial analgésico é 20 a 33 vezes maior comparado 

com o de opióides exógenos, podendo sobrepô-los em alguns casos e em outros apenas 

complementá-los. Somado ao alto potencial analgésico da beta endorfina, ela também atua 

diminuindo o limiar de dor, promovendo um aumento na tolerância desta. 

Conclusão: O exercício físico, seja ele aeróbio ou anaeróbio, é de suma importância no papel 

analgésico da beta-endorfina, uma vez que é o principal estímulo para a produção desse 

hormônio e por aumentar a tolerância à dor. Os efeitos promovidos pelo hormônio podem ser 

sentidos até uma ou duas horas do início de sua liberação. Além disso, a beta-endorfina é capaz 

de se modular e sobrepor à morfina, no entanto, ainda faltam dados suficientes para calcular a 

concentração necessária do peptídeo endógeno para a promoção de analgesia semelhante ou 

superior à da morfina. 
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Introdução: A diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma condição metabólica multifatorial, 

induzida especialmente por fatores genéticos e ambientais. Recentemente, o estado disbiótico 

intestinal tem sido apontado como potencial agravante ou consequência do desenvolvimento da 

DM2, tendo em vista que o crescimento de determinados microrganismos pode modular 

positivamente ou negativamente o metabolismo do hospedeiro, influenciando o perfil 

glicêmico. 

Objetivos: Nesse contexto, o presente estudo objetivou discutir os achados recentes acerca da 

bidirecionalidade entre os efeitos da diabetes mellitus tipo 2 e da disbiose intestinal. 

Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa, descritiva, qualitativa, que reuniu 

artigos datados entre os anos de 2015 e 2022, pesquisados nas bases de dados: Google 

Acadêmico, Scielo e Science Direct. Para a busca, foram utilizados os seguintes descritores: 

disbiose, microbiota intestinal, diabetes mellitus. Foram incluídos estudos publicados na língua 

inglesa e portuguesa, que associaram a DM2 com a disbiose. Sendo excluídos, portanto, aqueles 

redigidos em outros idiomas, fora do recorte temporal ou da temática em questão. Resultados: 

Ao todo, 8 estudos atenderam aos critérios de seleção da amostra. Evidências recentes, 

publicadas a partir de estudos com animais e humanos diabéticos, que a utilização de 

Lactobacillus e Bifidobacterium induziu melhor controle do perfil lipídico e da 

insulinorresistência, assumindo-se como complementos ao tratamento farmacológico existente. 

Além disso, observou-se que a DM2 foi associada ao estado disbiótico, visto que intestinos de 

roedores ou de indivíduos diabéticos apresentavam danos na integridade intestinal, 

caracterizados pela diminuição de peptídeos antimicrobianos resultando em aumento do quadro 

de resistência insulínica. Com isso, compreendeu-se que a modulação da microbiota intestinal 

pode ser eficiente na prevenção e no tratamento da DM2. Ainda assim, outros estudos 

mostraram a possibilidade dos probióticos/probióticos de oferecerem uma intervenção 

adicional ao tratar os pacientes diabéticos. 

Conclusão: Portanto, fica evidente, que a microbiota intestinal exerce influência sobre doença 

metabólica, como a diabetes mellitus 2, por isso carece de mais estudos aprofundados para 

melhor caracterização dos mecanismos visando maior segurança do emprego clínico. 
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Introdução: A ventilação não invasiva é utilizada em pacientes pediátricos em unidade de 

terapia intensiva por ser eficaz para o tratamento de insuficiência respiratória relacionada a 

doenças respiratórias. No entanto, há uma grande taxa de falha em decorrência da inquietação. 

Diante disso, a dexmedetomidina, agonista α2-adrenérgico, é utilizada como agente de sedação 

primário ou no período peri-extubação por apresentar melhores resultados na sedação em 

comparação com os demais sedativos. Os efeitos adversos mais frequentes descritos são 

hipotensão e bradicardia.  

Objetivo: Realizar uma revisão sistemática de estudos observacionais em pacientes pediátricos 

durante a ventilação mecânica não invasiva fazendo uso de dexmedetomidina, bem como seu 

mecanismo de ação, benefícios, efeitos adversos e suas indicações. 

Métodos: Levantamento sistemático de artigos publicados na literatura, que consiste em uma 

lista de verificação contendo 27 itens e um fluxograma de quatro fases. Não foi limitado período 

ou ano, a fim de analisar criticamente os principais elementos relacionados à interação entre o 

medicamento dexmedetomidina, população pediátrica e o uso de ventilação mecânica não 

invasiva. Os critérios para seleção dos estudos incluíram a interação entre o medicamento 

dexmedetomidina e o uso de ventilação mecânica não invasiva na população pediátrica (0 a 18 

anos). 

Resultados: O emprego da dexmedetomidina em pacientes pediátricos com ventilação não 

invasiva apresentou-se de forma positiva após a extubação por não causar depressão do sistema 

ventilatório e também uma eficácia significativa nos pacientes que apresentaram agitação 

durante a ventilação não invasiva. No entanto, o uso da dexmedetomidina como sedativo na 

ventilação não invasiva teve como efeitos adversos hemodinâmicos a bradicardia e hipertensão, 

além dos sinais de abstinência, os quais foram relatados após retirada da droga. Sendo assim, 

esse agonista do receptor alfa-2 tem sido utilizado como medicamento de escolha para sedação 

com ênfase em pacientes pediátricos devido à ausência de efeito depressor respiratório, a 

adequada ação sedativa e analgésica e por apresentar efeitos antiarrítmicos favoráveis. 

Conclusão: Os resultados dos estudos observacionais mostraram a dexmedetomidina de forma 

positiva em pacientes pediátricos com ventilação não invasiva após extubação, apesar de poder 

apresentar efeitos adversos como bradicardia e hipertensão. 
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